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Mauricio Carrenho

Está iniciando um novo
ano! Época ideal para que
os Centros Espíritas elabo-
rem um calendário de
eventos, programando
antecipadamente a arre-
cadação de recursos fi-
nanceiros, visando a sua
manutenção e a amplia-
ção de atividades doutri-
nárias.

Com imaginação e cri-
atividade, pode-se aten-
der esta necessidade, sem
comprometer a ética dou-
trinária, tanto debatida e
discutida em nosso meio.
É muito importante não
realizar atividades como:
rifas, bingos, eventos com
qualquer tipo de bebidas
alcoólicas, cobranças ou
taxas para qualquer tipo
de serviços prestados pela
casa, entre outros. Faz-se

ainda necessário dar bons
exemplos aos frequenta-
dores de nossas Casas.

Existem muitas outras
formas simples, mas legais
e cabíveis no contexto
doutrinário espírita, tais
como:

- Criar campanha per-
manente para aumentar a
quantidade de sócios efe-
tivos da Casa Espírita, con-
vidando os trabalhadores
e colaboradores mais as-
síduos para compor o
quadro de sócios e que
possam contribuir men-
salmente, com quantia
estabelecida por eles mes-
mos. Assim, a Casa pode-
rá contar com uma recei-
ta fixa para manutenção,
ampliação e programação
de suas atividades doutri-
nárias.

- Formar grupos para a
confecção de trabalhos
manuais, artesanais ou si-
milares, para serem co-
mercializados em bazares
permanentes ou esporádi-

cos. Em muitas cidades, a
Prefeitura Municipal esti-
mula as feiras em espaços
públicos, oferecendo toda
a estrutura gratuitamente.

- Buscar doações de
empresas, de pessoas fí-
sicas ou de instâncias go-
vernamentais, sem ferir a
ética espírita. Para tanto,
basta emitir os recibos
com os valores exatos da
doação.

- Através de eventos
culturais como: peça tea-
tral, encontro de corais e
sessões de cinema, sem-
pre com temática espírita.

- Bazar do Prato Pron-
to, com alimentos confec-
cionados e doados pelos
trabalhadores ou frequen-
tadores do Centro Espíri-
ta.

- Promover almoços ou
jantares (sem a comercia-
lização de nenhum tipo de
bebidas alcoólicas).

- Criação de uma Livra-
ria Espírita.

- Vendas de pizzas, kits

prontos para almoço de
domingo, feijoada, chá da
tarde, festa do sorvete,
etc.

Sempre que possível
dois ou mais Centros po-
dem se unir para a reali-
zação dos eventos. As
ações conjuntas, além de
unir as sociedades, nor-
malmente propiciam re-
sultados financeiros mai-
ores.

Usando a criatividade,
surgirão muitas outras for-
mas de arrecadar fundos
para as nossas sociedades.

O ideal é que as doa-
ções recebidas de roupas,
calçados e objetos de uso
pessoal, sejam repassadas
gratuitamente às pessoas
que mais necessitam. Só
comercializando os pro-
dutos confeccionados pe-
los próprios trabalhadores
e frequentadores, promo-
vendo assim uma confra-
ternização e integração
maior entre os colabora-
dores voluntários de nos-

sas Casas.
Os Centros Espíritas

não precisam enfrentar
tantas dificuldades finan-
ceiras para a realização
dos trabalhos doutrinári-
os e para a sua manuten-
ção, desde que consigam
administrar os recursos
adequadamente. Ativida-
des modestas, de qualida-
de e regulares, dão um
resultado muito satisfató-
rio.

Com uma Diretoria
comprometida com as
propostas espíritas e com
o progresso da Casa espí-
rita, facilmente se conse-
guirão os recursos neces-
sários ao bom funciona-
mento de nossos Centros,
oferecendo conforto aos
trabalhadores e frequen-
tadores, além de constan-
te progresso e atualização
das atividades desenvolvi-
das.

 Luis Pacciulio
 pacciulio@uol.com.br

Sustentabilidade da Casa Espírita
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  Tema do mês da USE

"Evangelizar é semear o
amor para colher um mun-
do melhor."

Para nossa reflexão re-
gistramos colocações in-
centivadoras e motivado-
ras para o trabalho junto às
crianças nas casas espíritas:

Allan Kardec - questão
383 do Livro dos Espíritos,
pergunta:

383-Qual é, para o es-
pírito a utilidade de passar
pelo estado da infância?

Resposta: "Encarnando
com o objetivo de se aper-
feiçoar, o espírito, durante
esse período, é mais aces-
sível às impressões que re-
cebe e que podem auxiliar
o seu adiantamento, para
o qual devem contribuir os
que estão encarregados de
educa-lo"

Assim como na obra:
Orientação ao Centro Es-
pírita - FEB - 1987

"O Centro Espírita cons-
ciente de sua missão, deve
envidar todos os esforços,
não só para a criação das
escolas de Evangelização
Espíritas Infanto-juvenil,
como para seu pleno fun-
cionamento, considerando
a sua importância em ter-
mos de formação moral
das novas gerações e da
preparação dos futuros
obreiros da casa e do mo-
vimento espíritas."

"A Evangelização Espí-
rita da Infância e Juventu-
de é uma atividade de es-
tudo e vivência da Doutri-
na Espírita e do Evangelho
de Jesus, atendendo e es-

I Fórum de Dialogo
Inter-religioso Marista

Ao longo do segundo semestre foi realizado com
os  alunos do ensino médio do Centro Educacional
Marista, localizado nas mediações do Parque Ribei-
rão e Jardim Pregresso, o projeto "Ubuntu" de diver-
sidade religiosa que traz como objetivos: promover a
compreensão das manifestações religiosas como algo
inerente ao desenvolvimento humano e das socieda-
des humanas; contribuir com a desconstrução dos pa-
radigmas e preconceitos religiosos historicamente
construídos; ampliar os conhecimentos dos educan-
dos acerca da riqueza da diversidade religiosa brasi-
leira e suas visões, origens e traços culturais; tecer
pontes de diálogo entre adeptos de diferentes religi-
ões afim promover uma cultura de paz e de liberda-
de religiosa.

Uma das atividades previstas nesse projeto foi o
Fórum Inter-religioso que aconteceu no final de no-
vembro, com três horas de duração, no Centro Edu-
cacional Marista Ir. Rui, Avenida Manoel Antonio Dias,
2155 - Jd. Maria da Graça - Ribeirão Preto/SP

O Fórum foi aberto a toda comunidade, com a in-
tenção de reunir nesse espaço representantes das
principais manifestações religiosas presentes no mu-
nicípio e assim abordar questões existenciais e soci-
ais a partir do ponto de vista de cada religião, tam-
bém contando com apresentações culturais e exposi-
ção de trabalhos de alunos sobre as religiões.

Os temas abordados a partir do ponto de vista de
cada religião, foram os seguintes:  A origem da vida;
Relação entre ciência e fé;  Relação fé e política; Con-
ceito de felicidade; Cuidado com a casa comum (cons-
ciência planetária); Significados de nascimento e mor-
te (pós morte); Identidade de gênero.

Participaram do evento representantes do Catoli-
cismo, Protestantismo, Espiritismo, Islamismo, Budis-
mo, Umbanda. O Espiritismo foi representado por José
Antônio Luiz Balieiro, da USE Intermunicipal de Ri-
beirão Preto que foi convidada para a realização. Per-
to de trezentas pessoas participaram do fórum, sen-
do a maioria de educandos e suas famílias e ainda
representantes das religiões, além de professores e
diretores daquela unidade de ensino. Balieiro na opor-
tunidade apresentou definição e objetivos da Doutri-
na Espírita, oferecendo princípios e conceitos espíri-
tas sobre os temas pautados para a reunião.

Cumprimentamos a equipe do Centro Educacio-
nal Marista Irmão Rui pela realização e pelo êxito al-
cançado.

clarecendo crianças e jo-
vens". São conhecimentos
levados por meio de situ-
ações práticas da vida, pro-
pondo reflexão e aprendi-
zagem.

Também Allan Kardec
em Viagem Espírita em
1862:

"É notável verificar que
as crianças educadas nos
princípios espíritas adqui-
rem uma capacidade de
raciocinar precoce,  que os
torna infinitamente mais
fáceis de serem conduzi-
das. Isso não as priva da
natural alegria, nem da jo-
vialidade."

Forma adultos mais
conscientes, solidários, to-
lerantes e fraternos, quali-
dades tão necessárias  para
a melhoria do mundo em
que vivemos.

Educar os menores à luz
da Doutrina Espírita signi-
fica ajudar no desenvolvi-
mento de adultos mais
equilibrados.

Portanto nos diz Emma-
nuel que para evangelizar
é necessário a luz do amor
no íntimo, é preciso vibrar
e Sentir com o Cristo. O
sincero evangelizador será
sempre o reservatório da
verdade, habilitado a ser-
vir às necessidades de ou-
trem, sem privar-se da for-
tuna espiritual de si mes-
mo.

E ainda é  Bezerra de
Menezes que nos orienta:

Nas bases de todo pro-
grama educativo o amor é
a pedra angular favorecen-

do o entusiasmo e a de-
dicação, a especialização
e o interesse, o devota-
mento e a continuidade, a
disciplina e a renovação,
uma vez no trato com a
criança e o jovem o esfor-
ço renovador pela evan-
gelização jamais prescin-
dira da força da exempli-
ficação para quem ensina
seguindo o Evangelho Se-
gundo Espiritismo, o  Es-
pírito da Verdade, assim se
manifesta:

"Espíritas amai-vos, eis
o primeiro ensinamento;
instrui-vos, eis o segundo."

Sem a presença deste
nobre sentimento não é
possível grandes realiza-
ções, principalmente, as
que estão vinculadas ao
relacionamento huma-
no.

Como nos proporemos
a ser a ponte entre o edu-
cando e a Doutrina dos
Espíritos, sem nos munir-
mos do mais completo e
puro amor?

Qual a forma de con-
quistarmos a confiança, a
amizade e o respeito de
alguém, se não estivermos
imbuídos dessa emoção
sublime?

Jesus foi a personifica-
ção do amor, o sentimen-
to mais forte a movimen-
tar seus passos em nosso
planeta. Os evangelizado-
res espíritas de hoje reno-
vam o convite do Cristo às
crianças, repetindo através
do trabalho humilde - mas
vigoroso e repleto de afe-
to - o glorioso convite:
"Deixai vir a mim os pe-
queninos" Não esqueça-
mos, pois que para levar-
mos os pequeninos até Je-
sus é imprescindível que
tenhamos muito amor no
coração.

"COOPEREMOS COM
O CRISTO NA EVANGELI-
ZAÇÃO DO HOMEM "

 Ednir Silva Malvéstio

  Projeto Ubuntu

Evangelizar, caminhar
com Jesus

Jantar de lançamento do Livro

"Consciência Planetária"
O Centro Espírita Antonio de Pádua convida para o

lançamento do livro "Consciência Planetária".
O lançamento será em um jantar, com apresentação

da "Banda Classe A", programado para as 19h30, do
dia 30 de janeiro, nas Casas de Betânia,  Rua General
Câmara, 830 - Ribeirão Preto - SP

Mais informações e a reserva de convites, no valor
de R$ 35,00 (individual), pelo telefone 16 3919 66 07,
com André ou Ana.
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DATA HOR. SOCIEDADE      ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

03 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC R MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO

08 - SEX 20:00 S E MARIANO DO  NASCIMENTO R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA JOSÉ ROBERTO MARCELO

10 - DOM 20:00 S E CÁRITAS R OSÓRIO FERREIRA 244 JARDIM CASTELO BRANCO NOVO JUAREZ ALVES DE LIMA JUNIOR

11 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS JOSÉ ARGEMIRO DA SILVEIRA

11 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA DENIZART CASTALDELLI

11 - SEG 20:00 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ R CASTRO ALVES 853 VILA TIBÉRIO DAVID ROBERTO FLORIM

11 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) R CARLOS GOMES 878 ANÉSIO APARECIDO JOTTA

05-TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) R JOSÉ VILLA REAL 10 JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO

13 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA EDEGAR TÃO

13 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ OTÁVIO MARQUES FILHO

13 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA R JOÃO RIBEIRO 911 LAPA EDNIR SILVA MALVESTIO

13 - QUA 20:00 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO BASÍLIO LEME

14 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS EDEGAR TÃO

15 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO EDNIR SILVA MALVESTIO

16 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA JOANIRA NECAS SOARES

17 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES R JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS MURILLO RODRIGUES ALVES

18 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) R ARIODANTE MAZETTI 220 ARI CORREA LEITE

18 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) R EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO VERA LÚCIA C R SOUZA

18 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA GERALDO VALADARES

18 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA ALDO CÉSAR POLTRONIERI

18 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) R JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES

18 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS OTÁVIO MARQUES FILHO

19 - TER 20:00 A E  SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES

19 - TER 20:00 CASA DA VERDADE RUA SANTOS 1530 VILA CARVALHO DAVID ROBERTO FLORIM

19 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS 1434 IPIRANGA JAIME ANTÔNIO DA SILVA

19 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO BASÍLIO LEME

20 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIM 497 RIBEIRÃO VERDE JUAREZ ALVES DE LIMA JUNIOR

20 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO MARIA HELENA DUARTE

20 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) R CESÁRIO MOTA 908 MAURO LUIZ MEIRELES

21 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) R PEDRO DE GÁSPERI 136 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

25 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO ANÉSIO APARECIDO JOTTA

25 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II BENEDITTO F MARQUES

25 - SEG 20:00 A E EURÍPEDES BARSANULFO R ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO CARLOS SANTANA

25 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS NEUSA MARIA LODI

26 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA MARIA HELENA DUARTE

26 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS OSCAR COSTA

26 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) R JOÃO MARTINHO 253 FRANCISCO SÉRGIO NALINI

27 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA REGINA HELENA ROQUE

27 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO MARLI FABRIS

27 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) R CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 BENEDITTO F MARQUES

27 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) R CARLOS NORBERTO 139 CENTRO ADRIANA BORGES GENARI

27 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PARQUE IND.AVELINO PALMA JOSÉ ARGEMIRO DA SILVEIRA

28 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO SANDRA REGINA RIBEIRO

28 - QUI 20:00 C E PEQUENINO EURÍPEDES BARSANULFO (PONTAL) R LOURENÇO BARROS MOURA 204 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

28 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) R SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA JOANIRA NECAS SOARES

29 - SEX 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI ELÍDIA DE JESUS RODRIGUES

29 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA MURILLO RODRIGUES ALVES

29 - SEX 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) R RIO DE JANEIRO 173 ARI CORREA LEITE

29 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS NILZA TERESA ROTTER PELÁ

30 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI R GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA FRANCISCO SÉRGIO NALINI

31 - DOM 20:00 S E MARIANO DO NASCIMENTO R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA REGINA HELENA ROQUE

PALESTRAS INSTITUCIONAIS DA USE-RP
TEMA CENTRAL DE 2016: ESPIRITISMO E ATUALIDADE

JANEIRO 2016 - TEMA: “EVANGELIZAR, CAMINHAR COM JESUS”
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  Artigo

Desafios do tempo
Mais um ano se inicia e com ele novos objetivos são

traçados e as promessas anteriores são revisadas.
Comentamos em pequenos ou grandes grupos que

o ano passou tão depressa que não foi possível realizar
aquilo que se planejava e que seria possível de fazer.

Voltamos para a desculpa mais frequente nestes
momentos que é reclamar do tempo, dizendo que o
mesmo foi muito pequeno para tantos compromissos.

É possível que em todas as épocas da humanidade as
pessoas tenham usado o tempo como justificativa para
as atitudes que trouxeram boas novas, aborrecimentos
ou sofrimentos.

O tempo é um período em nossas vidas que deveria
ser preenchido apenas com ações nobres e sensatas.

Mas não é o que acontece com frequência, aliás, quase
sempre perdemos muito tempo procurando tempo para
realizarmos o que é de nossa responsabilidade.

Porque então, reclamamos tanto do tempo? Será que
é em razão de não termos ainda compreendido que o
tempo é aliado importante em todas as etapas da vida?

Existe um provérbio que diz: Se quiser que um traba-
lho relevante seja executado peça para quem já tem
muitas ocupações.

Parece uma incongruência, mas quem quer trabalhar
terá sempre trabalho à sua disposição.

Por outro lado quem não tem disposição para tal ta-
refa sempre encontrará uma desculpa para não aceitar
o trabalho.

Exatamente neste instante entrará o tempo como
auxiliar fundamental para se aceitar ou refugar um tra-
balho.

Ainda no terreno dos provérbios, costuma-se dizer
que tempo é questão de prioridade. Se quisermos rea-
lizar algo nos esforçamos para isso ou, simplesmente
dizemos que nos falta tempo para tal coisa.

Por isso é que justamente quando iniciamos mais um
ano é que surge a valiosa oportunidade de refletirmos
sobre o tempo passado para então entender porque às
vezes nos sentirmos felizes e outras infelizes.

A felicidade pelo desafio de novamente iniciarmos
outro ano surgirá se pesando os prós e os contras, pu-
dermos agradecer a Deus pelas chances surgidas, mes-
mo que não as tenhamos aproveitado integralmente.

A tristeza aparecerá ao verificarmos que o tempo
passou e nós não o aproveitamos.

O tempo é sempre generoso e nos permite voltar
quantas vezes for necessário para que as lições sejam
compreendidas e vivenciadas na prática diária.

É o tempo que ajuda a diminuir as aflições como tam-
bém ensina a agradecer a satisfação de uma tarefa rea-
lizada.

O tempo é este amigo invisível, que não pode ser
medido nem pesado e que, no entanto vive nos dando
oportunidades, trazendo luz e oferecendo horizontes
francos e abertos.

É tempo então, de agradecer a Deus pelo tempo que
ele nos concede para realizarmos o objetivo da criação
que é conquistar a paz, a harmonia e a felicidade.

jorgejossiwagner@gmail.com

BLOG do escritor espírita Eurípedes Kühl

"Sempre há uma esperança"
Meus Livros: trinta, com sinopses e fotos das capas;

(desses livros, oito estão em e-book grátis);
Cursos: seis em Word; três também em PowerPoint (grátis);

Artigos / Estudos / Contos / Poesias / Entrevistas;
Abrir o Google e clicar na barra de endereços:

www.euripedeskuhl.blogspot.com
Brinde: CD ref. série André Luiz "Vida no Pl. Espiritual".

Sempre que estamos
no início do ano novo sen-
timos uma incrível moti-
vação para realizar novos
votos, promessas e metas.
Mas, não foi exatamente
isso que aconteceu nesta
época do ano passado?
Por que não f izemos
aquele regime e os exer-
cícios prometidos? E
aquele curso que tanto
queríamos? Afinal, por
que nossas promessas não
foram cumpridas e as me-
tas não foram alcançadas?
Promessas e intenções
não são atitudes. Muitas
pessoas fazem promessas
para o ano novo, mas se
esquecem de que só a ati-
tude pode concretizá-las.
Promessas são apenas pa-
lavras, até começarem a
serem atitudes. O princí-
pio cristão "bem aventu-
rados os homens de boa
vontade" demonstra mui-
to bem esta diferença. As
bem aventuranças é con-
sequência da boa vonta-
de, ou seja, das atitudes
corretas. Não basta que-
rer, é preciso agir! Muitas
pessoas buscam a felicida-
de, mas não percebem
que suas atitudes estão
muitas vezes no sentido
contrário à felicidade que
buscam. Para este ano que
se inicia, de nada adianta-
rá fazermos novas pro-
messas ou apenas acredi-
tar que cumpriremos as
que não realizamos no

ano que passou - é preci-
so reformar nossas atitu-
des. Para construirmos a
melhor versão do futuro
precisamos desenvolver a
melhor versão de nós
mesmos, e isso inclui ad-
quirir conhecimentos e
desenvolver atitudes que
ainda não temos. É a nos-
sa reforma íntima, tão re-
comendada pela Espiritu-
alidade Superior. Isso por-
que a realização de "pro-
messas" é algo apoiado
por alguns religiosos. En-
tão analisemos se esse
tipo de ação é ou não co-
erente com o Evangelho.
Voto é uma promessa fei-
ta por uma pessoa, dizen-
do que realizará algo
"para Deus" caso ela tenha
um determinado sonho
ou objetivo alcançado. Em
outras palavras, e usando
um português bem claro,
é uma tentativa de "bar-
ganhar com Deus", em
que a pessoa faz um jura-
mento, se comprometen-
do a fazer um sacrifício em
troca de um benefício di-
vino. Mas o que a pessoa
promete. Encontramos
promessas de dar dinhei-
ro a uma instituição de ca-
ridade, ou de ajudar uma
família carente. Há ainda
os que se comprometem
em acordar todo dia de
madrugada para orar, etc.
Porém há outros tipos de
compromissos bem mais
espantosos, em que a pes-

soa faz um sacrifício físi-
co, como: subir uma esca-
da de joelhos, ir a algum
local considerado "sagra-
do", ficar sem se depilar
por anos ou não cortar a
barba e/ou cabelos por
longo período. Enfim, as
variações são muitas, as-
sim como são diversas as
motivações para os votos
(adquirir casa própria, car-
ro novo, emprego bom,
ter f ilhos, receber uma
cura, ver um familiar lar-
gar as drogas...).  Votos e
promessas a Deus são
distorções conscientes do
Evangelho além de não
fazerem sentido algum.
Não há mais sacrifícios
possíveis ou preços a se-
rem pagos, pois o sacrifí-
cio permanente (Cristo) já
foi oferecido por nós.
Dessa forma, sem culpa,
sem medo e sem tentar
barganhar com Deus, verá
o que é usufruir da "vida
em abundância" prome-
tida a quem se entrega à
conversão ao Evangelho.
Orar e pedir, sim; fazer
votos, jamais! Para este
novo ano não fique refém
de promessas, desenvol-
va novas atitudes vence-
doras.

Texto editorado sobre
matéria produzida por
Carlos Hilsdorf, pesquisa-
dor sobre comportamen-
to humano.

Murilo Rodrigues Alves

Fazer ou não fazer promessas
para o ano que se inicia
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  Notícias do ESDE

"Renovemos nossa alma, dia
a dia, estudando as lições dos
vanguardeiros do progresso e
vivendo a nossa existência sob
a inspiração do serviço inces-
sante. "

(XAVIER, Francisco Cândido.
Fonte Viva. Pelo Espírito Emma-
nuel. Cap. 107).

Ao iniciar um novo ano, ouça-
mos o apelo do Benfeitor Emma-
nuel e incluamos em nossos pla-
nos a participação em grupos que
estudem a Doutrina Espírita e o
trabalho nas casas espíritas.

O Estudo Sistematizado da

Com o tema central O Homem
de Bem a Confraternização Regio-
nal da Família Espírita, da Região de
Ribeirão Preto, será realizada este
ano em Matão, nos dias 07 a 09 de
fevereiro, durante o os dias de car-
naval, nas dependências da Escola
COC, na Avenida Toledo Malta, 356,
região central da cidade.

Com uma programação bem
consistente, o evento promovido
pela USE Regional de Ribeirão Pre-
to, e realizado pela USE Municipal
de Matão, contará com as presen-
ças dos oradores André Bordini, de
Ribeirão Preto, que fará a palestra
de abertura no dia 07, domingo,
às 9h30 sobre o Homem de bem.
Ainda estarão presentes, Valderez
Lopes Teixeira de Godoy, de Ibitin-
ga, abordando o tema Otimismo e
Esperança; Nazil Canarim Jr, de
Bauru, com Trabalho, Solidarieda-
de e Tolerância e Julio Fornazari,
de Catanduva, falando sobre  Dis-
ciplina e Perseverança.

Os sub-temas da Conrespi, se-
rão desenvolvidos em salas de au-
las nos intervalos entre as pales-
tras pela  USEs da Região, assim
distribuídos. Humildade e Carida-
de, São Joaquim da Barra e São
Carlos; Paciência e Justiça, Ribei-
rão Preto e Araraquara e Fé e Per-
dão, Bebedouro e Barretos.

Ainda dentro da programação
no domingo dia 07, no período da
noite, terá o espaço reservado as
artes, para que os presentes ao
evento se inscrevam e façam as
suas apresentações. Na segunda
feira à noite, apresentação do Gru-
po de Bebedouro, com encenações
sobre a Fé.

Durante toda a Conrespi em
todos os horários de atividades, si-
multaneamente estará acontecen-
do a Conrespinha, para que as cri-
anças também tomem contato
com todos os temas da confrater-
nização adequados a suas faixas
etárias. Haverá também espaço
para visitação ao Memorial Cairbar
Schutel, para adultos e crianças.

Com um trabalho conjunto en-
tre todas as casas espíritas adesas

da cidade, a USE Municipal de Ma-
tão realizou várias promoções para
angariar fundos e subsidiar parte
dos custos dos participantes. Assim
o preço da inscrição que na CON-
RESPI é de 10% do salário mínimo
vigente, desta vez terá um descon-
to considerável, ficando assim:

Inscrição para todos os dias (05
refeições e 08 lanches) R$ 60,00
por pessoa.

Para um dia (domingo ou se-
gunda, 02 refeições e 02 lanches)
R$ 30,00 por pessoa.

Apenas na terça feira, período
da manhã, (01 refeição) R$ 15,00
por pessoa.

Crianças até 12 anos acompa-
nhada de seus responsáveis isen-
tas de pagamento, porém a inscri-
ção é obrigatória.

Para as hospedagens a organi-
zação do evento conseguiu junto
a dois hotéis da cidade preços es-
pecial os quais devem ser contata-
dos diretamente.

LEIRIA HOTEL

Rua Rui Barbosa, 975. Matão,
Rua Rui Barbosa 975
FONE: 16 3383 4603
(aproximadamente 650 metros do
local)
Preços das diárias
APTO INDIVIDUAL R$ 75,00
APTO DUPLO R$ 120,00
APTO TRIPLO R$  160,00

HOTEL AVENIDA

Avenida Baldan, 3175,
Jardim das Acácias.
FONE: 16 3382 1186
(aproximadamente 1800 metros
do local)
Preços das diárias
APTO INDIVIDUAL R$ 78,90
APTO DUPLO R$ 141,90
APTO TRIPLO R$ 178,90

A inscrições se encerram em
15 de janeiro e maiores informa-
ções poderão ser obtidas  junto a
casa espírita que você participa

ou pelo fone
16 9 9151 5077 ou pelo e-mail

usematao@outlook.com

  Conrespi

Tudo pronto para a XXXIV
CONRESPI em Matão

Doutrina Espírita (ESDE) é um
programa de estudo metódico,
contínuo e sério da Doutrina Es-
pírita, a ser realizado em grupo
privativo, fundamentado nas cin-
co obras básicas de Allan Kardec,
que atende ao objetivo do pró-
prio Espiritismo, que é a transfor-
mação moral dos indivíduos a
partir da fé raciocinada. O con-
teúdo do Programa está organi-
zado em três livros, cada um con-
tendo nove módulos, divididos
em roteiros, que são estudados
em reuniões semanais, com du-
ração de 1hora e 30 minutos.

O ESDE oferece tanto a possi-
bilidade de estudar como a de
trabalhar como monitor. Partici-
pe do Curso de Formação de Mo-
nitores do ESDE, que acontecerá
em 24 de janeiro!

Veja as Sociedades Espíritas
que confirmaram, até o fecha-
mento desta edição, o início de
novas turmas de ESDE, em 2016:

Associação Espírita
Missionários da Luz
Quartas feiras, das 20 hs às
21h30.
Início: 24 de fevereiro.
Rua Castro Alves 853, Vila
Tibério.

Centro Espírita Amor
e Caridade
Sexta-feira, das 20hs às 21h30.
Início:12 de fevereiro.
Rua Aurora 274, Vila Tibério.

Centro Espirita
Donzela de Orleans
Terça-feira, das 20hs às 21h30.
Início: 02 de fevereiro.
Rua Paraná 1153, Ipiranga.

Grupo Espírita
União Fraterna
Sábado, das 16h30 às 17h45.
Início:23 de janeiro.
Rua Antônio Carosela 65, Jardim
Botânico.

NOVOS GRUPOS EM 2016

Sociedade Espírita Mariano
do Nascimento
Quartas-feiras, das 20hs às
21h30min
Início:  17 de fevereiro
Rua Mascarenhas de Morais
901, Bairro Lagoinha.

Sociedade Espírita Benedito
Rosa de Jesus
Terça-feira, das 19h30 às 21hs
Início: 16 de fevereiro
Rua Prudente de Morais 1589,
Vila Seixas

Sociedade Espírita União e
Caridade
Quinta-feira, das 19h30 às 21hs
Início: 04 de fevereiro
Rua Marcondes Salgado 223,
Centro

Unificação Kardecista
Segunda-feira, das 15hs às
16h30.
Início: 21 de fevereiro
Rua Mariana Junqueira 504,
Centro

Inscrições e Informações: Livraria Espírita Verdade e Luz
(Praça Carlos Gomes - telefone 3610 1120)

ou pelo e-mail esde.userp@gmail.com

Equipe ESDE-Ribeirão Preto

ÔNIBUS DE RIBEIRÃO PRETO PARA A CONRESPI
Dias 7 e 8 de fevereiro - saída as 6h30 e retorno às 21h30

R$ 30,00
Informações e reservas: Telefones: 3610 1120 ou 99717 5543

e-mail: secretariauserp@gmail.com
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CONTOS E
APÓLOGOS

ESPÍRITO IRMÃO X
Médium- Francisco Candido Xavier

FEB EDITORA

Estude a si
mesmo obser-
vando que o
auto conheci-
mento traz hu-
mildade e sem
humildade é
impossível ser
feliz".  Allan
Kardec.

Irmão X atu-
ando como re-
pórter do Além
apresenta qua-
renta narrativas
que trazem
alertas para

nossa reforma íntima na obra Contos e Apó-
logos. Os apólogos são fábulas ou alegori-
as, de cunho moral, em que falam homens,
animais e coisas inanimadas.

Todas elas trazem lições com final reflexi-
vo e amoroso!

O convite é para que façamos as leituras
das histórias simples e humildes que o autor
ouviu de outros viajores, pois guardam o
sorriso dos que ensinam no templo do amor
e as lágrimas dos que aprenderam na escola
do sofrimento.

Os contos são escritos sob a luz da dou-
trina espírita e contem ensinamentos para
todas as pessoas, espíritas ou não,  altamen-
te instrutivas com estilo literário simples e
de facil entendimento.

Os contos nos ensinam também a apren-
der e ouvir, trabalhar com alegria e servir com
amor e por amor, amenizar os relacionamen-
tos e convivências, aprender a agradecer e a
perdoar, a sermos mais humildes no trato
com nossos semelhantes, e outras condutas
necessárias às nossas mudanças internas para
o bem viver!

E para embalar a alma: Parábola simples,
O exame da caridade, A Lição do discerni-
mento, O companheiro dos Anjos, A divina
visão, No reino das borboletas e outros su-
blimes.

Leitura de muita emoção!  Cada conto
uma nova descoberta, um novo aprendiza-
do!

Maria Abadia Matheus de Sá
abadiamatheus@yahoo.com.br

Seja assinante/colaborador do

Notícias e artigos para estudo e reflexão. Edições mensais.
Por apenas R$35,00 por ano, receba o Jornal no seu endereço e você estará,

também, colaborando com a divulgação da Doutrina Espírita.
Envie nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade e e-mail) para:

jornalverdadeeluz@gmail.com
Veja na etiqueta de endereçamento o vencimento da assinatura. Desfrute
 da valiosa oportunidade de colaborar com a divulgação do espiritismo.

  Literatura Espírita

VIDA NOVA
ANO NOVO... VIDA NOVA
TUDO É TRANSFORMAÇÃO
ONDE A LUTA SE RENOVA
GERANDO PAZ E EMOÇÃO!
NOVOS RUMOS SÃO TOMADOS
NA BUSCA DA HARMONIA
SENDO ALGUNS REALIZADOS
TRAZENDO MUITA ALEGRIA!
MAS NEM TUDO É SÓ FLOR
NAS LUTAS A ENFRENTAR
ÀS VEZES PERDURA A DOR
QUERENDO NOS DERRUBAR!
CONFIEMOS EM JESUS
NÃO VAMOS DESANIMAR
POIS SUAS BÊNÇÃOS DE LUZ
ESTÃO A NOS AMPARAR!
ANO NOVO... VIDA NOVA
BUSQUEMOS NOS MELHORAR
FAZENDO DE  CADA PROVA
UM NOVO DESPERTAR!

Léia Conceição Aparecida Pantoni

O ESPIRITO
DA VERDADE

Chico Xavier
e Waldo Vieira

Editora FEB

“Pregue o Evangelho em
todo tempo. Se necessário, use
palavras. “

Francisco de Assis.

O Espírito da Verdade é
uma obra composta por 104
mensagens baseadas em Estu-
dos e dissertações em torno
de O Evangelho segundo o Es-
piritismo de Allan Kardec, com
contribuições de Espíritos di-
versos, entre eles Bezerra de
Menezes, André Luiz, Cairbar
Schutel, Eurípedes Barsanulfo,
Hilário Silva, Anália Franco e
Meimei. As mensagens refle-
tem os pensamentos daque-
les que trazem para nosso es-

tudo e reflexões, a tarefa su-
blime de reviver o Espírito da
Verdade, nos tempos calami-
tosos de transição que o pla-
neta atravessa. O Evangelho
de Jesus, no coração huma-
no, é o único acalanto para
anular o verme do desespero
que promove a loucura, ex-

terminar o orgulho e egoísmo
para dissipar a sombra da co-
biça que gera a desilusão. São
conselhos a todos que ansei-
am pela vigência do Reino de
Deus e que nos mostram a be-
leza e a transparência das li-
ções do Mestre Nazareno das
obras de Allan Kardec. Apre-
senta o momento insipiente e
conflituoso que passa o pla-
neta terra trazendo um alerta
aos homens para a real neces-
sidade da reforma íntima com
persistência do trabalho no
bem e a prece como semea-
dura edificante da esperança
e a alegria no coração, não nos
deixando vencer por inúmeros
obstáculos. Façamos do nos-
so templo espiritual um redu-
to de paciência e amor, traba-
lhando, confiando e servindo
sempre com Jesus!

Maria Abadia Matheus de Sá
abadiamatheus@yahoo.com.br
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ASSINATURA / RENOVAÇÃO

NOME..................................................................................................................................................

ENDEREÇO........................................................................................................................................

CIDADE.............................................................................................ESTADO..................................

TELEFONE.......................................................E-MAIL.....................................................................
CPF:......................................................................................................................................................

VALOR DA ASSINATURA ANUAL (R$ 35,00) JORNAL MENSAL.

ENTREGAR ESTE FORMULÁRIO NO CENTRO ESPIRITA QUE FREQUENTA
OU ENVIAR OS DADOS PARA   jornalverdadeeluz@gmail.com

A indagação acima,
muito frequente, tem a ver
com nosso estágio evolu-
tivo. Tomamos conheci-
mentos das instruções do
Mestre Jesus, aceitamo-
las, mas entre o conheci-
mento teórico, e a vivên-
cia, vai grande distância.
Observamos as atitudes
dos seres mais evoluídos,
como Chico Xavier, Madre
Tereza de Calcutá, Eurípe-
des Barsanulfo e gostarí-
amos de ser como eles,
mas não estamos prepa-
rados para viver como eles
viveram em suas atitudes
de renúncia, de desapego,
de amor. Queremos usu-
fruir das belezas do jardim,
mas não estamos dispos-
tos ao preparo da terra, ao
plantio, ao cuidado com as
plantas. As promessas são
esperanças do jardim, to-
davia não refletimos no
trabalho de formação e
cuidado que o jardim exi-
ge.

Para alcançarmos mise-
ricórdia, precisamos ser
misericordiosos. É neces-
sário plantar para colher.
Não adianta desejar boa
colheita e não cultivarmos
o hábito de plantar e cui-
dar da boa semente. So-
mos criados iguais, sim-
ples e sem conhecimen-
tos, com um potencial.
Deus nos dá a cada um
uma missão com o fim de
nos esclarecer e progres-
sivamente chegarmos à
perfeição. A felicidade
plena a criatura encontra-
rá nessa perfeição (ques-
tão 115, de O Liv. Dos Es-
píritos). A jornada evolu-
tiva é quase infinita, como
a simbólica escada de Ja-
cob. Se a criatura (Espírito
em evolução) está no de-
grau número vinte, certa-
mente não conseguirá, a
golpes de instantaneida-
de, passar para o de nú-

mero duzentos, e assim
por diante. Nas questões
114 a 127 de O Livro dos
Espíritos, fica bem claro
como esse progresso se
realiza. É bom ter paciên-
cia e, sabendo que temos
o futuro pela frente, bus-
car caminhar na direção
que Jesus no aponta no
evangelho.  Emmanuel/
Chico Xavier, no livro "Vi-
nha de Luz", cap. 82, afir-
ma: "Há pessoas de sin-
gulares disposições em
matéria de serviço espi-
ritual. Hoje crêem, ama-
nhã descrêem. Entrega-
ram-se, ontem, às mani-
festações da fé; entretan-
to, porque alguém não se
curou de uma enxaque-
ca, perdem hoje a confi-
ança, penetrando o cami-
nho largo da negação.
Iniciam a prática do bem,
mas, se aparece um es-
pinho de ingratidão dos
semelhantes proclama a
falência dos propósitos
de bem fazer. São crian-
ças que ensaiam apren-
dizado na escola da vida,
distantes ainda da posi-
ção de discípulos do
Mestre. O exercício do
amor verdadeiro não
pode cansar o coração.
Quem ama em Cristo Je-

sus, guarda confiança em
Deus, é feliz na renúncia
e sabe alimentar-se de
esperança".

"O mal extenua o espí-
rito, mas o bem revigora
sempre. O aprendiz since-
ro do Evangelho, portan-
to, não se irrita nem co-
nhece a derrota nas lutas
edificantes, porque com-
preende o desânimo por
perda de oportunidade.
Problemas da alma não se
circunscrevem a questões
de dias e semanas terres-

Porque fazemos promessas e não
nos esforçamos em cumpri-las?

tres, nem
podem vi-
ver condici-
onados a
deficiênci-
as físicas.
São proble-
mas de
vida, reno-
vação e
eternidade.
Não te can-
ses, pois,
de fazer o
bem, con-
v e n c i d o ,
todavia, de
que a co-
lheita, por

tuas próprias mãos, de-
pende de prosseguires no
sacerdócio do amor, sem
desfalecimentos".

Vamos destacar algu-
mas afirmativas: "O exer-

cício do amor verdadeiro
não pode cansar o cora-
ção" - Em outras palavras:
O bem faz bem. Quando
se faz o bem e acha que o
resultado está demorando
é porque o bem não está
sendo feito com amor,
como deve ser realizado.
Outra frase: "O mal exte-
nua o espírito, mas o bem
revigora sempre"

Por fim atentemos para
o seguinte: "Problemas da
alma não se circunscre-
vem a questões de dias e
semanas terrestres, nem
podem viver condiciona-
dos a deficiências físicas.
SÃO PROBEMAS DE VIDA,
RENOVAÇÃO E ETERNI-
DADE".

José Argemiro
da Silveira
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Deus, a causa primária
de todas as coisas, criou o
Universo e tudo o que ele
contém, seja material ou
espiritual. Para propiciar
condições que permitam
a atividade dinâmica do
Universo, assegurando
habitabilidade e sustenta-
bilidade indispensáveis à
existência e todos os se-
res, Deus criou as Leis Na-
turais. Desta forma, as Leis
Divinas ou Naturais, são
eternas e imutáveis como
o próprio Criador.

O elemento material
encontra nestas leis o
equilíbrio de suas forças e
movimentos; são as leis da
física, conhecidas como
gravidade, atração, coe-
são, afinidade, magnetis-
mo, eletricidade... e, per-
tencem ao domínio das
ciências.

O elemento espiritual,
que compõe os seres in-
teligentes do Universo,
criados em condições de
igualdade, simples e igno-
rantes e, lhes atribuída a
imortalidade e a perfecti-
bilidade, igualmente são
regidos por leis que visam
sua permanente evolução
intelectual e moral. Estas
leis, concernentes ao ser
humano e suas relações
com o Criador e seus se-
melhantes, são conheci-
das como Leis Morais e,
pertencem ao domínio da
Alma ou Espírito.

As Leis Morais compre-
endem as regras para a
vida do corpo e da Alma
estabelecendo os deveres
dos seres humanos para
com o Criador, para con-
sigo mesmos e, para com

o próximo. Para efeito di-
dático, Kardec dividiu as
Leis Morais em 10 tópicos.
Aquelas que se referem às
obrigações para com Deus
são: a Lei de Adoração e a
Lei do Trabalho; as que
tratam dos deveres do ser
para consigo mesmo são:
a Lei de Reprodução, a Lei
de Conservação e a Lei de
Destruição; e as que esta-
belecem os deveres para
com o próximo são: a Lei
de Sociedade, a Lei de
Progresso, a Lei de Igual-
dade e a Lei de Liberda-
de; sendo o coroamento
a Lei de Justiça, Amor e
Caridade que compreen-
de a prática de todas as
Leis Morais.

Para que nos fossem
conhecidas e cumprissem
o objetivo de dar sentido
à nossa existência e orien-
tar nossa caminhada as-
censional rumo à própria
perfeição, Kardec nos en-
sina que Deus escreveu
suas Leis em nossas cons-
ciências. Para ouvir a cons-
ciência é necessário que

ela possa manifestar-se li-
vremente, sem as pres-
sões do orgulho, do ego-
ísmo, da vaidade ou da
prepotência, que obscure-
cem a compreensão e
mantêm o ser na cegueira
espiritual e moral.

Considerando o Uni-
verso em sua totalidade
como Reino Divino, pois é
criação de Deus, vamos
encontrar o Amor do Cri-
ador para todas as criatu-
ras, como Lei Básica, cu-
jas transgressões delibera-
das são corrigidas no pró-
prio infrator, com o obje-
tivo natural de se conse-
guir, em cada reencarna-
ção, o máximo de equilí-
brio com respeito aos di-
reitos alheios, dentro da
mínima quota de pena,
pois as Leis Divinas ou
Naturais derivam da Lei do
Amor.

Toda reparação peran-
te a Lei do Amor se reali-
za em termos de vida eter-
na e não segundo a vida
fragmentária que conhe-
cemos na encarnação hu-

mana, porquanto, uma
existência pode estar re-
pleta de acertos e desacer-
tos, méritos e deméritos e,
tudo será levado em con-
ta pelo tribunal da cons-
ciência. A misericórdia não
preceitua a expiação indis-
criminada, mas que a pró-
pria supressão do mal
pelo transgressor seja um
processo educativo para o
Espírito, invariavelmente,
atendendo o maior apren-
dizado com o menor so-
frimento possível.

O Pai não deseja o so-
frimento dos filhos. Todas
as dores decretadas pela
Justiça Divina são aliviadas
pela Divina Misericórdia,
toda vez que os seres se
apresentam em condições
para isso. A única condi-
ção é a prática do bem,
por isso, Emmanuel ensi-
na que "o bem que prati-
cares, em algum lugar, é
teu advogado em toda
parte".

Dir-se-ia que Deus es-
tabelece com os homens,
seus filhos conscientes,

Lei Divina ou Natural
um contrato, baseado no
carinho paternal, com que
lhes cede todas as possi-
bilidades de enriqueci-
mento (intelectual e mo-
ral) com uma simples con-
dição: a do trabalho com
boa vontade e perseve-
rança no bem. É por isso
que, renascendo na Terra,
o Espírito recebe o instru-
mento do corpo físico
como a maior caridade do
Senhor, porque se vê no-
vamente investido de
bênçãos para adquirir o
tesouro do seu próprio
engrandecimento (evolu-
ção espiritual). Eis porque,
a caridade, na vida de re-
lação, não se aparta da lei
do merecimento.

Trabalhemos, pois,
exercitando-nos na práti-
ca do bem, auxiliando,
atendendo e amando o
próximo, a fim de cons-
truirmos, gradativamente,
com perseverança, os há-
bitos da humildade, do al-
truísmo, da simplicidade e
da mansuetude, para que
nossa consciência brilhe
em toda sua plenitude,
clareando-nos o caminho
com as Leis do Amor, com
as quais Deus estabeleceu
a harmonia do Universo.

Anésio Jotta
anesioj@gmail.com

Obras consultadas:
O Livro dos Espíritos, AK
Evolução em Dois Mun-
dos, André Luiz/FC Xavi-
er
A Vida Escreve, Hilário
Silva/FC Xavier
Vinha de Luz, Emmanu-
el/FC Xavier

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto
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  Educação

Não somente ensino
continuado, mas igual-
mente demonstração ati-
va. Não só teoria excelen-
te, mas também prática
santificante. (Emmanuel,
Fonte Viva)1

No final de 2015 foi pu-
blicada, na mídia, uma bre-
ve retrospectiva sobre as
questões da educação no
Brasil2. Neste comentário
o autor traz alguns ele-
mentos que merecem re-
flexão: "Apesar de tudo,
entendo, ainda, que deve-
ríamos continuar tentando
o caminho do diálogo e do
aprendizado pelo diálogo.
Pois, em matéria de edu-
cação (...) o exemplo é mais
importante que o precei-
to. A criança imita, seguin-
do o padrão de humanida-
de que vivenciou. Não se
ensina nem se aprende o
respeito desrespeitando; a
inclusão, marginalizando; o
diálogo, doutrinando, sem
ouvir o que o outro tem
para dizer."2

É a mais pura verdade.
Como ensinar ser hones-

Viver o que se ensina

Referências
Bibliográficas:

1. Emmanuel, Psicogra-
fado por Francisco Cân-
dido Xavier. Fonte Viva,
FEB, cap. 18.
2. Guilherme Perez Ca-
bral, Pra não dizer que
não falei das flores (e
até 2016!) - UOL Educa-
ção - 14/12/2015 - São
Paulo, SP
3. Humberto de Cam-
pos, Psicografado por
Francisco Cândido Xavi-
er. Boa Nova, FEB, cap.
21.
4. Allan Kardec.  Obras
Póstumas, Questões e
Problemas.

to, sendo desonesto?
Como ensinar a falar a ver-
dade, mentindo? Não se
trata, porém, de desistir de
ensinar tais valores, mas
de reconhecer que há
muito a buscar para nos-
so próprio desenvolvi-
mento.

A Doutrina Espírita tem
nos trazido essa meta. Tra-
go a fala de Emmanuel,
apresentada na epígrafe
deste texto: "Não só teo-
ria excelente, mas tam-
bém prática santificante"1

Também em muitas

outras passagens esta li-
ção aparece, como em
Boa Nova3: "as palavras
dos ensinos somente são
justas quando seladas
com a plena demonstra-
ção dos valores íntimos."

Kardec, em Obras Pós-
tumas4: "Não será por
meio de algumas fórmu-
las, expressas em palavras
ou atos, que o consegui-
rão, sim por efeito de uma
reforma séria e radical de
suas imperfeições, modi-
ficando-se, despojando-
se das paixões más, adqui-

rindo dia a dia novas qua-
lidades, ensinando a to-
dos, pelo exemplo, a linha
de proceder que levara?
solidariamente todos os
homens a? ventura, pela
fraternidade, pela tolerân-
cia, pelo amor."

No Novo Testamento,
já encontramos alertas
neste sentido, como em
Lucas (6:45): "A boca fala
do que o coração está
cheio".

Está muito claro que só
com o exemplo, só viven-
ciando o Evangelho, aque-

les a quem ensinamos
aprenderão de fato.

Reconhecendo o quan-
to é difícil esta empreita-
da, mais uma vez nossa
atenção é chamada para o
fato de que se quisermos
educar alguém, precisa-
mos começar por nós
mesmos.

Marlene F. C. Gonçalves
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  Página infantil

* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* CENTRO ESPÍRITA FRANCISCO DE ASSÍS
Rua: Pedro de Gasperi, 136 - Cravinhos- SP
Domingos - das 9 às 10 hs.
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588
Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs - Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto - Fone: 3637-3032
Sábados - 16 às 17h30
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo – Rib. Preto
Quartas – 20 às 21hs.
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs - Faixa Etária - 03 a 17 anos
*S.E. CASA DO CAMINHO
Rua: Carlos Norberto, 139 - Bonfim Paulista- SP

Quintas feiras- das 20 às 21hs.

* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan Fernandes –
Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs

* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.
* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Infanto/Juvenil
de 0 a 14 anos, Mocidade acima de 14 anos e Pais
Aos sábados – 16h00 às 17h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

CAMPANHA
PERMANENTE DE EVANGELIZAÇÃO

OBJETIVOS da
EDUCAÇÃO ESPIRITA da
INFÂNCIA e JUVENTUDE

 "É necessário que as casas espíritas e os tra-
balhadores de infância e mocidade espírita es-
tabeleçam de forma clara, quais os objetivos que
pretendem alcançar com o trabalho a ser de-
senvolvido.

Aliás , traçar objetivos claros e com possibili-
dade de serem atingidos deveria ser a preocu-
pação de todas as áreas da casa espírita e tam-
bém de nossas vidas. Se não soubermos o que
almejamos, dificilmente concretizaremos so-
nhos, realizaremos projetos e será quase impos-
sível resultados eficazes.

O primeiro passo é termos consciência de que
recreação difere do trabalho de Educação Espí-
rita. Tomar conta das crianças enquanto os pais
assistem às reuniões espíritas, entretendo-os
com brincadeiras, é apenas e tão somente uma
prestação de serviço aos pais e frequentadores.
Um trabalho só pode ser chamado de Educação
Espírita da Infância se tiver objetivos claros e
for pautado pelos ensinamentos espíritas segun-
do Allan Kardec.

É obvio que a casa espírita e os trabalhado-
res podem optar por este tipo de trabalho de
recreação espírita. Neste caso, porém, é preciso
que todos estejam conscientes do que estão
oferecendo e não se iludam: a instituição não
está proporcionando um trabalho espírita aos
frequentadores mais jovens.

Muitas vezes, a atividade começa desta for-
ma. Contudo colaboradores, pais e dirigentes
devem se unir para transformar a recreação em
trabalho de Educação Espírita Infantojuvenil.

Mas, afinal, quais objetivos devem ser alme-
jados com esta atividade? Cada casa espírita,
juntamente com a equipe de educação infanto-
juvenil, deve refletir bastante a respeito e traçar
um caminho, contudo, seguem alguns  itens es-
senciais para a implanta-
ção do trabalho:

1- Divulgar a Doutrina
Espírita junto ao público
infantojuvenil;

2- Auxiliar na formação
de Homens de Bem;

3- Garantir a continui-
dade do Espiritismo e da
Casa Espírita;

4- Receber adequada-
mente o público infanto-
juvenil na Casa Espírita,

(Obra: Comece pelo co-
mecinho- Martha Rios
Guimarães)

DOBRADURAS
Com criatividade, papel e canetinhas você pode

contar uma história:

PARA COLORIR
A  sugestão para as FÉRIAS é BRINCAR

muito, DESENHAR, COLORIR, e também
escolher lindas histórias para LEITURAS
inesquecíveis.

CONVITE  ESPECIAL
INICIANDO  ANO NOVO .....  AGENDEM .....  EVANGELIZADORES

REUNIÕES BIMESTRAIS com EVANGELIZADORES do Departamento da Infância e Juventude da
USE Ribeirão Preto e região:

PRÓXIMO ENCONTRO - 10 JANEIRO  de 2016
Das 15:30 às 17 :00 horas - LOCAL:  Centro Espírita Pai Jacob dos Santos

Rua: Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Ribeirão Preto

Informações:  Ednir  3637-1875 | Elidia 3610-1120 | Joana 3976-2646

COMPLETAR   E PREENCHER
Recordando a PARÁBOLA DO SEMEADOR  você vai conseguir completar  com as palavras

abaixo e preencher os quadros.
Virtudes | Jesus | Caminho | Espinhos | Fértil | Ensinamentos | Pedras
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  Artigo

Este ano iniciou com um senti-
mento geral de insatisfação e uma
necessidade nem sempre velada
de "caçar os culpados" pelo esta-
do de degradação moral e mate-
rial em que se encontram todas
as instituições humanas, quer se-
jam políticas, sociais, educacionais
ou da área de saúde.

É claro que em tempos como
os atuais a nossa consciência nos
cobra o dever de lutarmos pacifi-
camente pelas transformações
que já se fazem urgentes, mas ao
Espírita cabem reflexões mais pro-
fundas sobre esta questão.

De onde vieram esses indivídu-
os dominados pela ambição des-
medida, pela revolta descabida,
pelo vício avassalador, pela violên-
cia sem limites? Uma parcela veio
de lares desestruturados, onde falta
tudo. Mas uma parcela considerá-
vel veio de lares como os nossos,
onde se prioriza a educação esco-
lar cara e a formação profissional
promissora. O que acontece então?

Todos os esforços para soluci-
onar os problemas atuais levam
em consideração apenas os efei-
tos e não as causas. O que temos
presenciado é o resultado de uma
educação moral deficitária, des-
provida de valores éticos verda-
deiros e de exemplos edificantes.
Cada vez mais presenciamos pais
empenhados em ajuntar os tesou-
ros perecíveis do mundo e prepa-
rando seus filhos para fazerem o
mesmo, quando deveriam empe-
nhar-se em amealhar os tesouros
imperecíveis da alma, aqueles que,
no dizer de Jesus, "as traças não
roem e os ladrões não roubam",
oferecendo aos seus filhos os me-
lhores exemplos de resignação,
trabalho e integridade moral.

Como um pai vicioso terá au-
toridade moral para advertir dos
perigos o filho que se inicia no ví-
cio? Como uma mãe ausente e
pouco participativa poderá subi-
tamente conquistar a confiança da
filha que se entrega precipitada-
mente à prática sexual? Como um
pai ambicioso e inescrupuloso
poderá aconselhar adequadamen-
te o filho que inicia a carreira pro-
fissional ou política de forma ex-
ploratória e desrespeitosa?

Que futuro desejamos para os nossos filhos?
No capítulo 14 de O Evange-

lho Segundo o Espiritismo, item
9, Santo Agostinho nos alerta: "Ó
Espíritas! Compreendei neste mo-
mento o grande papel da Huma-
nidade! Compreendei que, quan-
do gerais um corpo, a alma que
se encarna vem do espaço para
progredir. Tomai conhecimento
dos vossos deveres, e ponde todo
o vosso amor em aproximar essa
alma de Deus: é a missão que vos
está confiada, e da qual recebe-
reis a recompensa, se a cumprir-
des fielmente. Vossos cuidados, a
educação que lhe derdes, auxilia-
rão o seu aperfeiçoamento e a sua
felicidade futura. Lembrai-vos de
que a cada pai e a cada mãe, Deus
perguntará: Que fizestes da crian-
ça confiada à vossa guarda?"

De onde deverá vir essa edu-
cação moral tão necessária, po-
rém, negligenciada?

Uma parcela virá das escolas,
mas em maior parte virá do lar in-
transferível e da família insubsti-
tuível!

Em O Livro dos Espíritos, en-
contramos elucidações importan-
tes. Vejamos a questão 582::
"Pode-se considerar uma missão
a paternidade? Resposta: é, sem
contradita, uma missão. E ao mes-
mo tempo um dever muito gran-
de, que implica, mais do que o
homem pensa, sua responsabili-
dade para o futuro. Deus põe a
criança sob a tutela dos pais para
que estes a dirijam no caminho do
bem. E lhes facilitou a tarefa dan-
do à criança uma organização frá-
gil e delicada, que a torna acessí-
vel a todas as impressões"...

Fica evidente pela resposta do
Espírito Verdade, que cabe aos
pais utilizar de todos os recursos
disponíveis para transmitir aos fi-
lhos os valores imorredouros da
alma e, através da orientação, do
amor, do diálogo e dos exemplos,
prepará-los para viverem no mun-
do de modo a contribuir para o
progresso da Humanidade.

A criança é o Espírito que re-
torna à forja da reencarnação, tra-
zendo consigo as conquistas e as
imperfeições que teimam em sua
personalidade. Cabe aos pais co-
nhecer o filho, auscultar suas dis-

posições mais íntimas e, assim
como o jardineiro cauteloso des-
basta os canteiros, separando a
erva daninha da plantinha ainda
tenra para que ela não seja asfixi-
ada, o pai amoroso deve se em-
penhar em minimizar ou anular as
más tendências de seu filho des-
de muito cedo, para que elas não
sufoquem o desenvolvimento de
suas virtudes e as suas boas inici-
ativas.

A criança de hoje será, inevita-
velmente, o adulto de amanhã!

Então, devemos nos perguntar:
Como eu gostaria que meu filho
fosse quando se tornasse adulto?
Que valores eu gostaria de trans-
mitir-lhe? Que contribuições eu
gostaria que ele trouxesse para a
melhoria do mundo?

O futuro da Humanidade de-
pende dessa decisão!

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br


